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RESUMO
Este trabalho apresenta uma analise da situação das calçadas das residências de quatro ruas do bairro Aventureiro na cidade de Joinville, obedecendo às normas de acessibilidade e leis municipais. Analisa-se o melhor método construtivo, através do estudo apresentado neste trabalho, maneira como são feitas as calçadas em Joinville, seu acompanhamento e orientação, oportunizando a comunidade em foco, a melhor escolha. Demonstra-se métodos construtivos diversificados, suas formas de execução contribuindo para melhor analise das condições das calçadas encontradas em estudo de campo. Mostra atitudes que vem sendo adotada pelo poder público - ITTRAN (Instituto de Trânsito) em parceria com moradores para a construção de calçadas, transformando a rua onde moram em um lugar harmonioso, acessível a todos que ali utilizam deste espaço público. A pesquisa é completada com uma análise das condições existentes nas calçadas em estudos, apresentando também algumas sugestões de melhorias para o problema existente.
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INTRODUÇÃO
Caminhar é a atividade mais elementar do ser humano e garante um direito fundamental da Constituição Federal, o direito de ir e vir. Ao longo da história das cidades, a mobilidade urbana vem priorizando o veículo em relação ao pedestre, diminuindo cada vez mais aqueles que se aventuram por um caminho muitas vezes hostil, as calçadas. 
Em qualquer momento da vida, podemos nos encontrar em condições de mobilidade reduzida e sermos impedidos de usufruir o direito básico, por não ter colaborado, nesta difícil tarefa de conscientizar a população da necessidade de construir e conservar as calçadas.
Numa cidade acessível, o direito à utilização de espaços públicos, ao transporte e às edificações deve estar garantido não apenas pelo poder público, mas por toda a sociedade. Isso significa que a adoção dos parâmetros de acessibilidade nessas estruturas vai contemplar tanto as pessoas com deficiência quanto as com mobilidade reduzida, como idosos, crianças e gestantes. A infraestrutura urbana atinge diretamente a vida da população que cada dia mais, anseia melhores condições de vida. Este trabalho levanta as condições das calçadas num determinado bairro da cidade de Joinville, mostrando que o cidadão não tem conhecimento sobre seus direitos e deveres como pedestre. Mostra a atitude que vem sendo adotadas pelo poder público, ações realizadas para que todos tenham direito a acessibilidade.
Sejam pedestres ou portadores de deficiência, todos necessitam de espaços com pisos em boas condições de trafegabilidade. Para garantir condições adequadas a caminhabilidade de todos os pedestres, torna-se necessário conhecer as características destes, e como vem sendo aceita esta nova realidade.

1 PROBLEMA DA PESQUISA

 O trabalho está sendo desenvolvido com o objetivo de responder o seguinte questionamento:
             Qual a situação atual das calçadas das residências na cidade de Joinville, se averiguadas às normas de acessibilidade e leis municipais?

1.1 OBJETIVOS
1.1.1 Objetivo Geral
                   Identificar a situação atual das calçadas, de quatro ruas do bairro Aventureiro,  na cidade de Joinville e seu atendimento as normas de acessibilidade. 
1.1.2 Objetivos Específicos
a) Estudar a importância das calçadas;

b) Apresentar o que é uma calçada ideal;

c) Propor a melhoria da paisagem urbana, a acessibilidade e o resgate do passeio público; 

d) Oportunizar que a socialização dos espaços públicos nas calçadas, contribua para uma melhor qualidade de vida; 
1.2 JUSTIFICATIVA
          Este trabalho de pesquisa apresenta a intenção de contribuir para a qualidade do sistema viário da cidade, priorizando o pedestre, proporcionando acessibilidade a todos que usufruem dos espaços públicos.
           Quando o assunto são as calçadas, Joinville está em situação melhor que a do Estado: 51,2% dos domicílios ficam em ruas com calçadas contra 47,4% em SC. Mesmo assim, é só a metade da área urbana. Outra metade fica em vias sem calçadas. Em relação ao país, a situação de Joinville é pior: 68,5% das moradias brasileiras ficam em ruas que tem passeios. (CENSO 2010)

1.3 LIMITAÇÕES
          Este estudo limita-se a uma proposta de sugestões de melhorias na construção de calçadas, abrangendo o maior número de moradores, nas quatro ruas estudadas do bairro Aventureiro na cidade de Joinville. 
1.4 ESTRUTURAÇÃO DO TRABALHO
          A razão para o enfoque desse trabalho é a solução para problemas encontrados na construção de calçadas residenciais no bairro Aventureiro na cidade de Joinville, problemas estes que dificultam a mobilidade dos pedestres.
          A metodologia utilizada baseia-se em pesquisa de campo aplicada a interesses locais, através de levantamento das condições atuais das calçadas na observação de quatro ruas do bairro Aventureiro. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, utilizando métodos dedutivos (Descartes), abordando conceitos de mobilidade urbana.  Propõe-se ainda, a essa pesquisa recomendações para melhorias através de uma avaliação da situação existente.
2 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA
2.1.  O QUE É CALÇADA
         As calçadas compõem juntamente com outras redes de circulação, o sistema viário. Considerado o mais delicado devido: 1) as dificuldades na implantação; 2) a influência direta na relação com os usuários (pessoas e veículos).

         O Código de Transito Brasileiro – CTB, no Anexo I, define calçada como:

“parte da via, normalmente segregada e em nível diferente, não destinada à circulação de veículos, reservada ao transito de pedestres e, quando possível, a implantação de mobiliário urbano, sinalização, vegetação e outros fins.” (Lei Federal nº 9503, 1997)
2.1.1 Qual Sua Importância Para a Cidade.

         As calçadas devem permitir a integração entre as edificações, os equipamentos e mobiliários urbanos, o comércio e os espaços públicos em geral. Esta interligação deve ser feita através de rotas acessíveis facilmente identificadas, contínuas e com dimensões adequadas, permitindo o deslocamento fácil e seguro. As calçadas são para o uso exclusivo de pedestres e só podem ser utilizadas pelos veículos para acesso a lotes ou garagens. Mesmo nestes casos, o tráfego de veículos sobre a calçada deve ser feito com muito cuidado, para não ocasionar atropelamento de pedestres. A parada ou estacionamento de veículos sobre as calçadas retira o espaço próprio do pedestre, levando-o a transitar na pista de rolamento, onde corre o risco de ser atropelado. Os proprietários devem estar cientes que as calçadas não são extensões de suas propriedades, assim, não podem ser criadas elementos que dificultem ou impeçam o livre deslocamento. (CREA-SC, 2004)
2.2 PEDESTRES, SEUS DIREITOS E DEVERES.
Art. 68. É assegurada ao pedestre a utilização dos passeios ou passagens apropriadas das vias urbanas e dos acostamentos das vias rurais para circulação, podendo a autoridade competente permitir a utilização de parte da calçada para outros fins, desde que não seja prejudicial ao fluxo de pedestres. CTB (1997)
          O homem, assim que se pôs de pé sob as duas pernas em determinado momento de sua evolução, iniciou um processo que faz parte de sua natureza: caminhar.
          Dentro do grupo de pedestre, pessoas que andam a pé pelo espaço público (GOLD, 2004), existem uma diversidade de usuários que necessitam de condições diferenciadas para se locomoverem. Em comum entre estas condições, está a boa trafegabilidade das calçadas.
          No entanto, os pedestres são considerados os usuários mais vulneráveis do sistema de transporte sob o ponto de vista da circulação (OGDEN, 1996 apud MELO, 2005).
          A falta de compreensão, execução e fiscalização na prática dos direitos e deveres de pedestres e de todos que utilizam o sistema viário, ocasiona o desrespeito pela sinalização, pulando grade e correntes, realizando travessias onde e do jeito que bem entendem, acostumam-se a andar pelo meio da rua, pelo hábito, mesmo onde existem calçadas, andam em pista de rolamento. O pedestre infrator age assim por ignorância dos reais riscos que corre, considerando que suas atitudes normalmente são punidas com acidentes de transito. (GOLD, 2004)
          Desta forma, caminhar a pé pelas cidades, pode ser uma tarefa árdua, pois o pedestre enfrenta trechos alternados de calçadas dificultando sua mobilidade.
          A forma mais eficaz de prevenir a infração, portanto, é o próprio cidadão conhecer seus direitos e exercê-los. Trazer ao seu convívio em sociedade, práticas educativas, aos poucos transformando a maneira de pensar das pessoas que utilizam os espaços públicos. 
2.3  MOBILIDADE URBANA DAS CALÇADAS
          Mobilidade urbana nas grandes cidades é cada vez mais problemática. Principalmente em locais onde o adensamento urbano se deu de forma desordenada e rápida, impedindo planejamento e estrutura adequada. Toda vez que isso acontece, a mobilidade dos moradores desse local fica comprometida. 
          Entendemos mobilidade urbana como a capacidade de deslocamento de pessoas e bens no espaço urbano para a realização das atividades cotidianas em tempo considerado ideal, de modo confortável e seguro. E isto, convenhamos, está cada vez mais difícil. 
          A mobilidade urbana tem grande impacto na economia local e na qualidade de vida das pessoas. Quando problemática, custa caro ao estado e a sociedade, em virtude das perdas que proporciona. Pensar a mobilidade urbana de modo mais eficiente em termos sociais, econômicos e ambientais, é sustentabilidade. Pensar a mobilidade urbana com mais tecnologia e inovação, é um dos mais urgentes desafios deste século. (LAVAROTO, 2012)
          As calçadas têm um papel fundamental no desempenho da cidadania e na qualidade de vida de quem faz uso dela. A mobilidade urbana também demanda calçadas confortáveis, niveladas, sem buracos e obstáculos, porque um terço das viagens realizadas nas cidades brasileiras é feita a pé ou em cadeiras de rodas. A calçada pode ter de oferecer melhor acessibilidade aos pedestres. Não apenas visando os cadeirantes e portadores de necessidades especiais, mas também gestantes, idosos e o trânsito de carrinhos de bebê. Medidas simples podem ser providenciadas para promoverem a acessibilidade como, por exemplo, não fazer vãos entre os pisos e instalar piso táctil.
  2.4  SITUAÇÃO DAS CALÇADAS NA CIDADE DE JOINVILLE
         Joinville é uma cidade com 161 anos de emancipação, maior cidade de Santa Catarina, têm em seus limites as sedes de gigantes da economia nacional que garantem força industrial, além de atrair mão-de-obra qualificada. Possui características urbanas modernistas bem delineadas, porem não descarta sua arquitetura de origem germânica.

          Joinville é uma das seis cidades brasileiras que vão receber o Projeto Cidade Acessível é Direitos Humanos. Foi escolhida por ter grande potencial de ser referência no País em questões de acessibilidade.
          Para a cidade este trabalho é uma inovação em políticas públicas. O envolvimento da classe empresarial, entidades e comunidade são fundamentais para que o projeto se efetive e a acessibilidade seja um compromisso de todos. 
          Nos últimos quatro anos (2009 – 2012), Joinville obteve um crescimento significativo na construção de calçadas. Técnicos do ITTRAN – Instituto de Trânsito e do IPPUJ - Fundação Instituto de Pesquisa Planejamento para o Desenvolvimento Sustentável de Joinville, juntamente com o COMDE - Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência idealizaram o programa, CALÇADA LEGAL. Através da divulgação e incentivo tributário, foi aplicada alíquota diferenciada no IPTU de imóveis com Calçadas Certificada.

          Todo um trabalho de conscientização foi realizado com moradores de ruas recentemente pavimentadas, totalizando:

- 2.677 participantes em reuniões pelos bairros;

- 8.303 orientações para construção de calçadas pelos munícipes;

- 17.526 solicitação de licenças para construção de calçadas ( 262,9 km);

- 9.444 certificações de calçadas (141,7 km).  
           Segundo a Associação Nacional de Transportes Públicos ( ANTP 2003), as calçadas e as travessias de pedestres são elementos essenciais para o funcionamento das cidades e para garantir a circulação segura e confortável dos mesmos. Seu dimensionamento, construção e manutenção adequadas, deve ser parte integrante de todo processo de planejamento de transporte e trânsito. 

2.5  MÃO DE OBRA QUALIFICADA
           Pensando no reaproveitamento de mão de obra, criou-se o PROJETO PASSO A FRENTE que é uma parceria entre a Prefeitura Municipal de Joinville e Secretaria de Segurança Pública do Estado. Possuem como objetivos, capacitar reeducando da Penitenciária Industrial de Joinville e Presídio Regional de Joinville para a execução de calçadas e implantação de acessibilidade; Melhorar as perspectivas de emprego e recolocação no mercado de trabalho; Reduzir os custos das obras públicas.  
            Em julho de 2010, o curso para qualificação da mão de obra iniciou com  14 calceteiros, sendo ministrado pela Coordenadora de Calçadas Rosane Mebs (ITTRAN – Instituto de Trânsito), totalizando 11 cursos, 218 reeducando capacitados, 115 reeducando certificados. Dentre os trabalhos realizados, podemos destacar: Calçada da Cidadela Cultural Antártica, Rua das Palmeiras, Praça do Jardim Sofia,  Praça do Saguaçú. Previsão de obras: Rota da Cidadania, Calçada de 14 novos CEI´s, Conclusão de 11 praças de lazer. (ITTRAN, 2010)

2.6  PROCEDIMENTOS PARA CONSTRUÇÃO DE CALÇADAS
A Prefeitura de Joinville estabeleceu normas para construção e manutenção das calçadas, que devem ser observadas por toda a população. Apesar de ser responsabilidade do proprietário do imóvel, qualquer serviço de construção, reconstrução ou manutenção de calçadas deve ser comunicado à Prefeitura. Para realizar qualquer intervenção junto às calçadas de sua residência, o proprietário deve seguir alguns procedimentos junto aos órgãos competentes. 

          As calçadas que se encontram fora do padrão estabelecido por lei são alvo de fiscalização que pode intimar o proprietário a fazer as adequações necessárias. Ele prevê a padronização das calçadas, visando à mobilidade com segurança pela cidade, conforme determina a legislação federal e municipal. (ITTRAN, 2010)
Como fazer:
- Ter em mãos o formulário de requerimento.
- Este processo é encaminhado para o ITTRAN onde dispõe do Setor Calçada que responde a Gerência de obras e projetos, compõe este setor uma Coordenação, um supervisor (fiscal) e equipe de estagiários que fazem as vistorias in loco.

- O ITTRAN possui um programa na Intranet onde é gerado o certificado de conclusão da certificação da calçada. Neste programa estão arquivados todos os certificados de 2009 á 2012, programa criado para otimizar a pesquisa e organização do setor.

- Na retirada do requerimento o morador recebe orientações para a construção da calçada dentro dos padrões da Lei Vigente, no caso de ainda persistir a dúvida na construção pode ligar para o setor solicitando uma visita de orientação técnica dos fiscais.
- Após a entrega do certificado de conclusão a coordenação lança no sistema de gestão que este imóvel tem calçada regularizada.  

          Todo impedimento que houver para a construção da calçada é de responsabilidade dos órgãos competentes, como:
1. Colocação, levantamento e alinhamento do meio fio, boca de lobo, drenagem (Secretarias Regionais);

2. Caixas de empresas e terminais: Luz, água, telefone e internet (Concessionárias);

3. Tudo que se refere á árvores: poda, corte, espécie (Fundema);

4. Quando o logradouro não tem meio fio e o imóvel não tem muro é necessário solicitar a medição do limite do imóvel (muro) para ter a exata metragem da calçada, pois há variações na metragem (SEINFRA).
2.6.1 Requerimento
O requerimento para construção de calçadas deverá ser retirado nas Secretárias regionais ou ITTRAN – Valor R$ 17,51 (dezessete reais e cinquenta e um centavos), conforme tabela ITTRAN/2012, para a construção ou vistoria das calçadas já existentes. (Figura 1)  
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Figura 1 – Requerimento de Licença para Execução de Calçada

Fonte: ITTRAN, 2012
2.6.2 Licença
Após efetuar o pagamento da taxa de liberação, juntamente com a apresentação do carnê de IPTU do imóvel e o CPF do proprietário, o requerente recebe a Licença de Execução da Calçada.
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Figura 2 – Licença para Execução de Calçada

Fonte: ITTRAN, 2012
2.6.3 Certificado
Após a conclusão da calçada o munícipe solicita a retirada do certificado ao ITTRAN.
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Figura 3 – Certificação de Conclusão de Calçada

Fonte: ITTRAN, 2012
2.6.4  Como Construir Calçada em Joinville
Para uma padronização e esclarecimentos aos moradores, foi elaborado um folder com orientações para construção de calçadas, encontrado nas Secretarias Regionais dos bairros.
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Figura 4 – Como Construir Calçada em Joinville

Fonte: ITTRAN, 2012
2.7 FISCALIZAÇÃO
          Para solucionar as irregularidades na construção de calçadas é preciso fiscalizar. Na busca de soluções para a melhoria da infraestrutura das calçadas, assim como da mobilidade do pedestre, o principal mecanismo modificador é a fiscalização. 
         Em Joinville, após a construção, é solicitado vistoria. No caso da calçada já existente também é preciso solicitar a vistoria pelos fiscais, para verificar se a mesma atende a acessibilidade e demais exigências legais. Efetua-se a entregue do certificado de conclusão protocolado pelo morador no ato do recebimento.
         As vistorias são organizadas conforme a demanda de solicitação. A equipe é dividida em dois períodos manhã e tarde (fiscalização é realizada também por estagiários). (ITTRAN, 2012)
2.8  LEGISLAÇÃO MUNICIPAL
          A elaboração de normas e legislações interliga-se com o processo de planejamento, concepção e manutenção das áreas urbanas.

          No caso da relação entre pedestre e legislação, o principal prejuízo é o não cumprimento das normas e a falta de fiscalização por parte dos órgãos públicos, quanto a dimensionamento e desobstrução de calçadas e ocupação de seus espaços de circulação. As leis vigentes em Joinville, referente à calçada, estão dispostos no Código de Postura do Município. (2006)
2.8.1 Construção de Calçadas Conforme Legislação Municipal
          O proprietário de imóvel é responsável pela construção do passeio em frente a seu lote e deverá mantê-lo em perfeito estado de conservação.  

          Conforme LEI COMPLEMENTAR Nº 202, de 17 de abril de 2006.

Art. 1º A calçada deve ser dotada de pavimentação integral ou parcial, conforme determinação desta Lei Complementar, para que os pedestres nela transitem com segurança, resguardando seu aspecto estético e harmônico.

Art. 2º A execução e a conservação de calçadas, as implantações de equipamentos de infraestrutura, mobiliário urbano, sinalização, arborização ou outros equipamentos permitidos por norma legal, devem atender aos seguintes requisitos:

I - acessibilidade - deve proporcionar condições de mobilidade para todos os usuários, assegurando o acesso, especialmente, para idosos e portadores de necessidades especiais ou com mobilidade reduzida;

II - segurança - deve ser projetada e implantada livre de riscos de acidentes, minimizando as interferências decorrentes da instalação de equipamentos de infraestrutura, mobiliário urbano, sinalização e arborização, entre outros;

III - continuidade das rotas - deve ser configurada de forma contínua e integrada por convenientes conexões entre origens e destinos, caracterizados pelas funções urbanas;

IV - qualidade - deve atender às normas técnicas pertinentes, utilizando materiais de qualidade e resistência;

V - harmonia - deve proporcionar um desenho harmônico, que caracterize o entorno e o conjunto das vias com identidade, e que contribua na qualificação do ambiente urbano.

2.9  O QUE É UMA CALÇADA IDEAL
          A calçada ideal é aquela que garante o caminhar livre, seguro e confortável de todos os cidadãos. A calçada é o caminho que nos conduz ao lar. Ela é o lugar onde transitam os pedestres na movimentada vida cotidiana. É por meio dela que as pessoas chegam aos diversos pontos do bairro e da cidade. A calçada bem feita e bem conservada valoriza a casa e o bairro. Seu uso é direito de  todas  as  pessoas:  crianças,  deficientes, gestantes, idosos, homens, mulheres, pessoas  com  dificuldade  de locomoção por qualquer motivo. (DANTAS, 2007)
          A boa calçada é acessível e ecológica,  quando atende  à  necessidade  de andar de todo ser humano e está em equilíbrio com o meio ambiente.

          Construir a boa calçada é um ato de amor ao próximo, mas, antes de tudo, é um ato de amor a si mesmo, pois cada pessoa necessita, em algum momento, andar pela calçada.
          Por que ter calçada com faixa de grama e árvores?

1. Aumenta o bem-estar e a saúde das pessoas;

2. Aumenta o valor do imóvel para venda ou locação;

3. Aumenta em até 30% as vendas do comércio;

4. Aumenta o trabalho para pedreiros e jardineiros;

5. Aumenta a entrada de água da chuva na terra;

6. Aumenta o conforto térmico para as pessoas através da  sombra,    diminuindo o calor em cerca de quatro graus centígrados;

7. Dá mais beleza para o imóvel, a rua, o bairro e a cidade;

8. Dá segurança  para  que  todas  as  pessoas  possam  andar  com    tranquilidade;

9. Dificulta o estacionamento de veículos sobre a calçada;

10. Diminui a poluição do ar  pela  absorção  do  gás  carbônico  e    liberação do oxigênio (fotossíntese);

11. Diminui a poluição sonora;

12. Diminui a poluição visual;

13. Diminui a possibilidade de enchentes;

14. Evita acidentes;

15. Evita  que  o  proprietário  do  imóvel  seja  processado  por  qualquer pessoa que se acidente em calçada ruim;

16. Melhora as condições ambientais no perímetro urbano da cidade;

17. Melhora o trânsito de veículos;

18. Obriga empresa pública  ou  particular  a  reparar  os  danos     causados à calçada, desde que o proprietário do imóvel tenha o Certificado de Conclusão de Obra (calçada);

19 Oferecem abrigo e alimento para os pássaros;

20. Possibilita a perpetuação de espécies da flora e da fauna;

21. Possibilita reduzir o valor do IPTU, dependendo do zoneamento;

22. A calçada é o cartão de visita da casa, empresa, igreja... (PAVESI, O.,2012) 
2.9.1  Definições
         Para um melhor entendimento nos termos utilizados, ao tratar de assuntos  calçadas, seguem abaixo algumas definições:
          Calçada - Parte da via não destinada à circulação de veículos, reservada ao trânsito de pedestres e, quando possível, à implantação de mobiliário, sinalização, vegetação e outros fins (Código de Trânsito Brasileiro, 1997). 
          Passeio - Espaço livre de interferências, destinado à circulação exclusiva de pedestres e, excepcionalmente, de ciclistas (Código de Trânsito Brasileiro, 1997). 
          Pessoa com mobilidade reduzida - Aquela que, temporária ou permanentemente, tem limitada sua capacidade de relacionar-se com o meio e de utilizá-lo. Entende-se por pessoa com mobilidade reduzida o indivíduo com deficiência, idoso, obeso, gestante, dentre outros (ABNT, NBR 9050:2004).

          Calçada rebaixada - Rampa construída ou implantada na calçada ou passeio, destinada a promover a concordância de nível entre estes e o leito carroçável (ABNT NBR 9050:2004).
           Mobiliário urbano – Todos os objetos, elementos e pequenas construções integrantes da paisagem urbana, de natureza utilitária ou não, implantada mediante autorização do poder público em espaços públicos e privados. (NBR 9283:1986)
2.9.2   Calçada – Elementos de Projeto para Pedestre
          O projeto urbano e paisagístico deve tratar cuidadosamente os elementos que compõem as vias públicas englobando o subsolo, as guias, as faixas de circulação e travessias, o mobiliário e suas áreas de locação, a vegetação e os acessos às edificações (Figura 5). Segundo as leis, a responsabilidade pela construção das e manutenção das calçadas é do proprietário do imóvel. Essa condição retira do poder públicos os encargos no setor e muita vez amplia a omissão no ato de fiscalizar e informar o usuário das condições ideais de acessibilidade.
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Figura 5 – Elementos de Projeto para Pedestre
Fonte: cd-rom 2º Seminário das calçadas de Maringá, 2004 
2.9.3 Desenho da Calçada
          A calçada deve ser executada em obediência à seguinte subdivisão: (LEI COMPLEMENATAR Nº 202, 2006)
I - meio-fio (guia) - borda ao longo da via, criando barreira física e desnível entre a via e o passeio;

II - faixa de serviço - área pavimentada ou gramada, localizada adjacente à guia e destinada à instalação de equipamento de infraestrutura, mobiliário urbano, sinalização e arborização;

III - faixa de circulação - área pavimentada, destinada exclusivamente à circulação de pedestres, desprovida de obstáculos e equipamentos, com superfície regular, firme, contínua e antiderrapante;

IV - faixa livre - área adicional pavimentada ou ajardinada;

V - acesso ao lote ou edificação - faixa pavimentada destinada ao acesso de veículos ao lote ou à edificação, apresentando guia rebaixada para promover a concordância de nível entre o passeio e o leito da via. (Figura 6)
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Figura 6 – Elementos de Projeto para Pedestre

Fonte: cd-rom 2º Seminário das calçadas de Maringá, 2004
VI – A inclinação transversal de calçadas, passeios e vias exclusivas de pedestre não deve ser superior a 3%. Na faixa de serviço e na faixa de acesso, a inclinação longitudinal pode ser na proporção de até 1 /12, o que corresponde a 8,33% de caimento. (Figura 7)
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Figura 7 – Inclinação Transversal

Fonte: Guia Prático para Construção de Calçadas – CREA-BA, 2007
2.9.4 Situações Erradas e que Devem Ser Evitadas
          Analisando as ruas das cidades, podemos observar situações que impossibilitam a mobilidade e trafegabilidade de pedestres. Caminhos que são percorridos todos os dias, às vezes nos parecem acessíveis, porém partindo do princípio de que todos têm o direito de ir e vir precisamos melhorara as condições de acessibilidade urbana, o disciplinamento de usos e apropriações sociais, a melhoria das condições ambientais das ruas, além da melhoria da paisagem urbana. (DANTAS, 2007)

          Abaixo, exemplos de situações rotineiras que são percorridas por todos independente das condições físicas de mobilidade do pedestre: 
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Figura 7 – Inclinação Transversal

Fonte: Guia Prático para Construção de Calçadas – CREA-BA, 2007
2.10  SISTEMA ADEQUADO PARA CONSTRUÇÃO DE CALÇADAS
          Apresenta-se a seguir algumas sugestões para construção de calçadas. (DANTAS, 2007)
2.10.1  Pavimento Intertravado
          Pavimento de blocos pré-fabricados de concreto, assentados sobre camada de areia, travados por contenção lateral e pelo atrito da camada de areia entre as peças.

	Especificação:

	- Resistência à compressão– fpk> 35 MPa.

	- Espessura da peça para tráfego de pedestres– 6 cm.

	- Base: utilizar brita graduada simples ou brita corrida compactada, sobre subleito também compactado.

	- Armadura da base– não se utiliza.

	- Assentamento – peças de concreto são assentadas sobre uma camada de areia média de 3 a 5 cm de espessura disposta sobre a camada de base.

	- Juntas – as peças devem ser rejuntadas com areia fina.

	- Acabamento superficial– Diversidade de cores, formatos e texturas.

	

	Características:

	- Durabilidade – elevada durabilidade, desde que respeitadas às características do produto, o modo de instalação e de manutenção.

	- Conforto de rolamento– adequado ao tráfego de cadeirantes e deficientes visuais.

	- Antiderrapante – as peças de concreto apresentam rugosidade adequada para evitar escorregamentos.

	- Drenagem – mediante projeto específico para esta finalidade, utilizando-se blocos especiais.

	- Tempo para liberação ao tráfego– imediato.

	- Limpeza – jato de água e sabão neutro. 
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Figura 8 – Passo a passo Pavimento Intertravado
Fonte: Guia Prático para Construção de Calçadas – CREA-BA, 2007
2.10.2  Placas Pré moldadas de Concreto
          Placas pré-fabricadas de micro concreto de alto desempenho para as seguintes aplicações: assentada com argamassa sobre base de concreto ou removível e diretamente sobre a base ou como piso elevado.
	Especificações:

	- Resistência à tração na flexão da placa – fctm > 3,5 MPA

	- Espessura para placa para trafego de pedestre: 

Placas fixas > 2,5 cm

Placas removíveis >3,0 cm

	- Base:

Placas fixas – utilizar concreto magro com espessura de 3 a 5 cm.

Placas removíveis – brita graduada simples ou brita corrida compactada sobre subleito também compactado.
- Armadura de base – somente para trafego de veículos – CA-60 (4,2 mm malha 10x10cm)

	- Assentamento:

Placas fixas – assentada com argamassa de consistência seca (“farofa”) sobre a camada de base.

Placas removíveis – assentado sobre uma camada de pó de brita com 3 a 4 cm de espessura sobre a base.

	- Junta:
Placas fixas – podem ou não ser rejuntadas.

Placas removíveis – não devem ser rejuntadas.

- Acabamento superficial – diversidade de cores, formatos e texturas.

	

	Característica:

	- Durabilidade – elevada durabilidade, desde que respeitadas as características do produto, o modo de instalação e manutenção.

	- Conforto de rolamento – adequado a trafego de cadeirantes e deficientes visuais.

	- Antiderrapante – o acabamento superficial deve apresentar rugosidade adequada para evitar escorregamentos.

	- Drenagem – mediante projeto especifico para esta finalidade, utilizando-se placas drenantes.

	- Tempo para liberação ao tráfego:
Placa fixa – no mínimo após 3 dias.

Placa removível – imediato.

	- Limpeza – jato de água e sabão neutro.

	- Consertos:

Placa fixa – pontual, podendo ser necessário a substituição da placa.

Placa removível – fácil remoção e reaproveitamento das placas. 
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Figura 9 – Passo a passo Placas Pré moldadas de Concreto

Fonte: Guia Prático para Construção de Calçadas – CREA-BA, 2007
2.10.3 Concreto Moldado “ In loco “ – Concreto Estampado
          Concreto moldado " in-loco", é quando o concreto é produzido em central ou na própria obra, é simplesmente desempenado e vassourado. Já o concreto estampado consiste no uso de fôrmas para estamparia e produtos de acabamentos especiais, podendo-se reproduzir cores e texturas variadas.
	Especificação:

	- Resistência à compressão de concreto– fck> 20 MPa.

	- Espessura da placa para tráfego de pedestres – 5 a 6 cm.

	- Passagem de veículos leves– 8 a 10 cm.

	- Base– solo compactado com camada separadora de brita.

	- Armadura de base –  tráfego de veículos CA-60 (4,2 mm, malha 10 x 10 cm).

	- Juntas– são executadas em concordância com a modulação de estampagem. 

	Característica

	- Durabilidade – elevada durabilidade, desde que respeitadas às características do produto, o modo de instalação e de manutenção.

	- Antiderrapante– o acabamento superficial deve apresentar rugosidade adequada para evitar escorregamentos.

	- Drenagem – apenas superficial.

	- Tempo para liberação ao tráfego– 24h/pedestres e 48h/veículos leves.

	- Limpeza– jato de água e sabão neutro.

	- Consertos – o piso é cortado de acordo com a modulação e refeito com os mesmos produtos e estampas do existente.



[image: image11.png]Nivelamento &
compactacio do terreno,
colocagso de brita
instalago de formas
telas de ago

Langamento,
espaihamento e
nivelamento do concreto.

Desempeno do concreto
(acabamento convencional
desempenar, executar
juntas e curar)

Aplicacéo do pigmento
enrijecedor e “queima:

Estampagem no formato.
desejado

Execuco e juntas de
controle, lavagem,
aplicacio de resinas e
liberacgo 0 trafego





Figura 10 – Passo a passo Concreto Moldado “ In loco “ – Concreto Estampado

Fonte: Guia Prático para Construção de Calçadas – CREA-BA, 2007
2.10.4 Calçada Verde
          O termo “calçadas verdes” é usado para designar o passeio público de piso permeável, com gramas, plantas e árvores formando um conjunto harmonioso, que reduz o impacto térmico de pavimentos como asfalto e concreto. Este tipo de pavimentação porosa permite a absorção da água das chuvas, ajudando a prevenir enchentes, diminuindo as ilhas de calor, controlando a erosão e até mesmo assegurando o abastecimento do lençol freático.

          A calçada verde deverá obedecer às seguintes disposições mínimas:

	I. A legislação municipal fixará a largura mínima da calçada verde, bem como a largura máxima da faixa ajardinada desenvolvida longitudinalmente, localizada junto à guia do passeio.

	II. A calçada verde respeitará a faixa mínima de 1,20m (um metro e vinte centímetros), necessária ao trânsito livre, contínuo e seguro de pedestres, construída em concreto ou outra pavimentação adequada e antiderrapante.

	III. Nas áreas ajardinadas junto ao alinhamento do lote, com largura de até 0,50m (meio metro), somente será permitido o plantio de grama, vegetação rasteira, herbáceas ou subarbustos, com porte máximo de 50 (cinquenta) centímetros.

	IV. Nas áreas ajardinadas junto à guia somente será permitido o plantio de grama ou outra vegetação rasteira.

	V. Nas faixas ajardinadas da calçada verde não poderão ser usadas espécies vegetais que apresentem espinhos que possam causar danos físicos aos pedestres.

	VI. As faixas ajardinadas da calçada verde serão interrompidas em toda a sua extensão, em frente ao acesso para pedestres ou veículos pelo pavimento do passeio, substituídas por concreto ou outra pavimentação antiderrapante.


	         As mudas de árvores devem ter em torno de 2,30m de altura e a primeira forquilha (divisão de ramos) deve estar a 1,80m do solo para evitar bloqueio aos transeuntes e quebra dos galhos. As espécies escolhidas devem ter altura máxima de 6 m, quando adultas. (DANTAS, 2007)
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Figura 11 – Calçada Verde

Fonte: Guia Prático para Construção de Calçadas – CREA-BA, 2007
3 ESTUDO DE CASO E ANALISE CRÍTICA
3.1 PESQUISA REALIZADA EM JOINVILLE REFERENTE ÀS CONDIÇÕES DAS CALÇADAS
             Em agosto de 2012 iniciou o processo de coleta de dados através de visitas em quatro ruas do bairro Aventureiro. Durante o trajeto realizado a pé, observou-se como foram construídas as calçadas e as dificuldades enfrentadas para usufruir desses passeios públicos. Através de registros fotográficos a seguir, será possível visualizar as necessidades de adequações nos referidos espaços como também as soluções sugeridas de melhorias.
           As quatro ruas pavimentadas do bairro Aventureiro pesquisadas, estão localizadas no mapa a seguir:
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Figura 12: Localização das ruas no Bairro Aventureiro
Fonte: SIMGEO – Prefeitura de Joinville, 2012 
          A partir dos dados coletados nas visitas in loco, foram adotados parâmetro para analise envolvendo a situação atual das calçadas e prioridades de intervenção, através de notas. (Quadro 01) Define-se como situação crítica, calçadas que apresentam riscos as pessoa que utilizam passeio público, impossibilitando a utilização por pessoa com alguma dificuldade de mobilidade. Intervenção em curto prazo possibilita a organização do espaço, não necessitando de grandes  intervenções. Calçadas necessitando de melhorias e aperfeiçoamento, refere-se aquelas que o proprietário não necessita realizar intervenção na construção, mas mantê-la de forma harmoniosa com cuidados de jardinagem, mobiliário....
Quadro 01 : Parâmetros de Notas Obtidas, Situação da Calçada e Prioridade de Intervenção.
	NOTA OBTIDA
	SITUAÇÃO ATUAL E PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO

	0,0 - 3,9
	SITUAÇÃO CRÍTICA

	4,0 - 6,0
	INTERVENÇÃO EM CURTO PRAZO

	6,1 - 10,0
	MELHORIAS E APERFEIÇOAMENTO


Fonte: ARENT, FERREIRA, 2012
         Inserindo os dados coletados nos parâmetros acima mencionados, quantificaram-se as calçadas por ruas e qualificou-se as condições apresentadas por notas, predominando sistema construtivo com utilização de concreto e granitinho. (Quadro 02)
Quadro 02: Condições das calçadas avaliadas em nota e porcentagem por rua.
	RUA
	CALÇADA
	0,0 - 3,9
	4,0 - 6,0
	6,1 – 10,0
	PISO PREDOMINANTE

	Oscar Fischer
	86
	16%
	20,02%
	63,05%
	Concreto e Pedra

	Habib  Farah
	115
	17%
	29,05%
	53,04%
	Concreto e Pedra

	PE. Valenti Simioni
	91
	0,8%
	39%
	47%
	Concreto e Pedra

	Theonesto Westrupp
	113
	0,8%
	23%
	59%
	Concreto e Pedra


Fonte: ARENT, FERREIRA, 2012
           Para uma melhor definição dos parâmetros adotados no quadro 01, segue abaixo descrição dos itens observados, qualificados em valores. (quadro 03)
Quadro 03 - As situações encontradas e qualificadas pelo valor da nota.
	NOTA
	SITUAÇÕES ENCONTRADAS E FORMA DE AVALIAÇÃO

	0,0 -3,9
	CONCRETO QUEBRADO  , PRESENÇA DE BURACOS E DEGRAUS, PISO IRREGULAR

	4,0 -6,0
	PRESENÇA DE ENTULHOS OU MATERIAIS QUE DIFICULTAM  A PASSAGEM

	6,1 – 10,0
	CONDIÇÕES PERFEITAS /FALTA ARBORIZAÇÃO  , MÍNIMAS ADEQUAÇÕES


Fonte: ARENT, FERREIRA, 2012
          Os resultados são apresentados por ruas e mostram a situação real em que se encontram as calçadas. Através das imagens a seguir, serão apontandos na análise crítica, a necessidade de intervenção e melhoramento das vias, pois  muitas dessas calçadas são inadequadas ao uso pelos pedestres, representando perigo e desconforto aos usuários. (Figuras 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25 e 26). 
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Figura 12 - Calçada inadequada na Rua Oscar Fischer

Fonte: Arent, 2012
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Figura 13 - Calçada obstruída na Rua Oscar Fischer

Fonte: Arent, 2012
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Figura 14 - Calçada inadequada na Rua Habib Farah

Fonte: Arent, 2012
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Figura 15 - Calçada inadequada na Rua Habib Farah

Fonte: Arent, 2012
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Figura 16 - Calçada com obstrução na Rua Habib Farah

Fonte: Arent, 2012
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Figura 17 - Calçada com sinalização inadequada na Rua Habib Farah

Fonte: Arent, 2012
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Figura 18 - Calçada inadequada na Rua Pe. Valenti Simioni
Fonte: Arent, 2012
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Figura 19 - Demonstração de abandono do passeio público                               Rua Pe. Valenti Simioni
Fonte: Arent, 2012
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Figura 20 - Calçada inadequada na Rua Pe. Valenti Simioni
Fonte: Arent, 2012
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Figura 21 - Calçada inacabada na Rua Theonesto Westrupp
Fonte: Arent, 2012
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Figura 22 - Calçada obstruida na Rua Theonesto Westrupp
Fonte: Arent, 2012
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Figura 23 - Calçada inadequada na Rua Theonesto Westrupp
Fonte: Arent, 2012
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Figura 24 - Calçada inadequada na Rua Theonesto Westrupp
Fonte: Arent, 2012
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Figura 25 - Calçada obedecendo às normas de construção na Rua Theonesto Westrupp
Fonte: Arent, 2012
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Figura 26 - Calçada obedecendo às normas de construção na Rua Theonesto Westrupp

Fonte: Arent, 2012
3.2    ANÁLISE CRÍTICA 
         Percorrendo as quatro ruas do bairro Aventureiro observaram-se a variedade de sistemas construtivos de calçadas, algumas impróprias para os passeios públicos. Calçadas em perfeitas condições são facilmente identificadas pelo conforto proporcionado aos pedestres, que delas usufruem.

         Analisando a Rua Oscar Fischer, podemos observar:

- Declive acentuado; Pavimentação inacabada. (Figura 12)
Sugere-se o nivelamento na altura do meio fio, como também o encontro com o passeio do vizinho. A faixa de serviço hoje com brita, sugere-se o plantio de grama e/ou nivelamento com concreto alisado.

- Plantio de árvore realizado na faixa livre de circulação do pedestre e não na faixa de serviço como diz a lei. (Figura 13)
Sugere-se consulta ao órgão competente (Fundema) sobre a viabilidade de supressão da árvore existente e correção do piso com concreto alisado. A jardinagem existente próximo ao muro poderá ser mantida.

          Na Rua Habib Farah, encontra-se a seguinte situação:

 - Presença de degraus no encontro com o passeio do vizinho; Revestimento inadequado; Falta de nivelamento com o meio fio.  (Figura 14)

Sugere-se nivelar a calçada com meio fio existente utilizando concreto alisado, obedecendo o rebaixamento de entrada de acesso a residência.

- Presença de material depositado na calçada (telhas); Revestimento inadequado; Presença de degraus no encontro com o passeio do vizinho. (Figura 15) 
Sugere-se a retirada do material depositado na calçada, retirada do revestimento existente (granito) por ser um material escorregadio e executar o nivelamento com o passeio do vizinho, obedecendo às subidas e descidas necessárias com rampas suaves (8% a 8 cm por metro).
- Obstrução da passagem com entulhos de obra. (Figura 16)

Sugere-se a retirada do material e limpeza do local.

- Interrompida faixa de circulação por falta de calçada; Placa de identificação com instalação incorreta, a mesma encontra-se na faixa de circulação. (Figura 17)

Sugere-se solicitar ao órgão competente responsável pela sinalização (Aguas de Joinville) que reinstale a placa na faixa de serviço (65 cm largura a partir do meio fio).

          Quanto a Rua Pe. Valenti Simioni verificou-se:

- Ausência de meio fio; Rampa com inclinação indevida; Presença de degraus; Ausência de continuidade com o passeio do vizinho. (Figura 18)

Sugere-se a solicitação para Secretaria Regional da instalação do meio fio, construção de rampa para  acesso a residência com inclinação suave (8% a 8 cm por metro) e executar nivelamento da calçada com o encontro do passeio do vizinho em concreto alisado.

- Ausência de meio fio; Calçada quebrada; Abandono do passeio público. (Figura 19)

Sugere-se a solicitação para Secretaria Regional para regularização do meio fio, retirada da calçada existente e reconstrução da calçada com concreto alisado, mantendo a padronização existente com o passeio do vizinho.

- Calçada com revestimento danificado; Falta de nivelamento com o passeio do vizinho. (Figura 20)
Sugere-se correção da calçada com material existente.

          As calçadas da Rua Theonesto Westrupp, podemos observar:

- Calçada inadequada; Presença de buracos no final da calçada de encontro com o passeio do vizinho. (Figura 21)

Sugere-se a finalização da construção da calçada existente com concreto alisado e nivelamento com o passeio do vizinho.

- Obstrução da calçada com resto de material de construção; Calçada quebrada; Abandono passeio público. (Figura 22)

Sugere-se a retirada do material e regularização da calçada com sistema construtivo existente – concreto alisado.

- Desnivelamento no encontro das calçadas. (Figura 23)

Sugere-se o nivelamento com o passeio do vizinho refazendo a calçada de granitinho, com inclinação suave.
- Caixa de Passagem quebrada; Ausência de meio fio; desencontro com o passeio do vizinho. (Figura 24) 
Sugere-se solicitação a Secretaria Regional a regularização da tampa de concreto e colocação de meio fio. A calçada de lajota sextavada deverá ser novamente executada, obedecendo ao nivelamento do passeio do vizinho. A tampa de concreto deverá ficar no nível da calçada.
- Calçada construída dentro das normas estabelecidas pela Lei Municipal de Joinville, orientada e fiscalizada pelo ITTRAN – Instituto de Transito. (Figura 25 e 26)
             A orientação para a construção, fiscalização e cobrança por parte dos órgãos competentes se faz necessária para que as ruas se tornem um local com paisagem harmoniosa e trafegável por todos os moradores e visitantes das ruas em estudo.
CONCLUSÃO
              Em estudo pelas ruas Oscar Fischer, Habib Farah, Pe. Valenti Simioni e Theonesto Westrupp, identificamos má conservação, ausência de pavimentação, vegetação inadequada, degraus, rampas e obstáculos de todo tipo. As calçadas recentemente construídas já não apresentam os problemas citados, devido às orientações e fiscalização nelas aplicadas. O problema concentra-se nas calçadas antigas, em que não adotavam normas construtivas estabelecidas por lei. 

            Para solução dos problemas encontrados acima citados, sugerimos que além do trabalho já realizado pelo ITTRAN – Instituto Trânsito, seja elaborado um projeto com a parceria de universitários, que normalmente realizam ações nas comunidades de forma preventiva e social, busquem  incluir em seus trabalhos acadêmicos o referido tema de conscientização e sensibilização da população sobre a importância de construir, reformar e manter suas calçadas em perfeitas condições de uso, garantindo um percurso seguro e livre de obstáculos, para todos. Este projeto poderá ser apresentado nos encontros da associação de moradores a qual pertence às rua estudadas. Tais ações deverão ter  parceria com ITTRAN, órgão responsável pela construção das calçadas.
Envolver a comunidade permite que os moradores participem da transformação do seu próprio bairro. Afinal, ninguém melhor para conhecer as virtudes e problemas de um bairro do que quem vive nele.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
          Este estudo levantou a situação das calçadas residenciais em quatro ruas do bairro Aventureiro na cidade de Joinville, através da pesquisa bibliográfica e estudo de caso, identificando a problemática demonstrada inicialmente. Ainda observou-se a importância do conhecimento dos direitos e deveres dos pedestres, como usuários do transporte a pé.

           Diante deste quadro, o presente trabalho se propôs a referenciar melhorias nas vias públicas, parte dos objetivos específicos estabelecidos no inicio do trabalho.

           No decorrer do trabalho, foi possível a reflexão quanto à situação das calçadas analisadas. Mesmo com diversas ações municipais sendo realizadas, visando primordialmente a melhoria da acessibilidade e da mobilidade na circulação em áreas públicas, um trabalho de conscientização precisa ser colocado em prática para que todas as pessoas tenham garantido o direito de ir e vir com liberdade e autonomia, possibilitando que seus deslocamentos para o trabalho, estudo, lazer, entre outras atividades cotidianas, sejam realizados com independência e segurança.
               Desta forma consideramos relevantes as recomendações para melhorar as condições das calçadas:

1) conhecer a situação em que se encontram as calçadas; 

2) conhecer os riscos à população que as más condições proporcionam;

 3) definir metas e padrões desejáveis;

 4) estipular responsabilidades e ferramentas legais que possibilitem as ações necessárias por parte do poder publico;

5) informar, monitorar e fiscalizar o cumprimento das normas estipuladas, através de programas e campanhas públicas de estimulo aos proprietários.       

         A construção de calçadas é um assunto sério, muitas ações devem ser investidas, em conhecimento, custo, necessidades, tendo em vista que sua utilização abrange todas as classes sócias o direito de andar, de ir e vir, previsto em todas as constituições. Muito se tem pensado e atribuído a responsabilidade  única ao poder público municipal, mas devemos lembrar que esta ação necessita de parcerias com a comunidade, responsável pelo perímetro de sua residência. Também não devemos eximir responsabilidades aos profissionais da construção civil, que são a mão de obra qualificada da ação conjunta, para que estejam atentos a  grande necessidade de mudança e melhoramento das via públicas.
        A responsabilidade coletiva na melhoria da paisagem urbana faz com que o passeio público seja patrimônio de direito do cidadão.
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